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Resumo
O fraturamento hidráulico no Brasil foi implantado por meio da Agência Nacional de Petróleo, Gás e Biocombustível (ANP), que realizou um leilão em 2013 onde foram arrematados 72 blocos de um total de 240 com a possibilidade de exploração de gás de folhelho (gás de xisto). A Petrobrás explorará 70% das áreas localizadas principalmente nos estados de Sergipe, Alagoas, Bahia e Paraná. Esse trabalho, portanto, buscou descrever o processo de exploração por meio desta nova tecnologia e avaliar o ambiente institucional na qual está inserida, com o aporte teórico da Nova Economia Institucional. A técnica de pesquisa utilizada foi bibliográfica e documental, com enfoque para os blocos leiloados na bacia do Paraná, que estão presentes em sua maioria na região oeste deste estado. A análise desta tecnologia no oeste paranaense mostrou que, apesar de ser um meio para promover o aumento de produção de petróleo e gás natural no Brasil, pode acarretar riscos ambientais graves, como a contaminação da água e do solo. Em virtude disso, as atividades de fraturamento hidráulico no Paraná foram suspensas através de via judicial. O arcabouço institucional sobre essa nova tecnologia, foi formulado pela ANP, mas se trata de diretrizes incipientes, visto a grande dificuldade de realização desta técnica no país.  
Introdução
A sociedade contemporânea é grande demandante de energia para a execução das mais variadas atividades cotidianas. O petróleo, sendo a fonte energética mais requisitada pela maioria dos países, apresenta sinais de contingenciamento de oferta tradicional que, aliado aos problemas de ordem geopolítica e religiosa nas regiões onde é extraído, tem reflexo em seu preço, que contribui significativamente para a instabilidade da oferta e preço.
No entanto, recentemente tem-se apresentado uma nova alternativa tecnológica de exploração, pela técnica de fraturamento hidráulico, que tem alterado e gerado grandes expectativas de produção de gás e petróleo, com a restrição de ser ambientalmente questionável a forma de sua obtenção, uma vez que esta tecnologia pode gerar passivos ambientais. (GORDALLA; EWERS; FRIMMEL, 2013)
Esse processo consiste basicamente em aplicar em áreas onde exista a rocha argilosa de origem sedimentar chamada folhelho, uma grande quantidade de água, substâncias químicas, areia, que são aplicados após a perfuração vertical e horizontal do solo. Esse material depois de injetado sobre altíssima pressão passa sobre as fissuras do solo retorna parcialmente a superfície como uma mistura que após processada tem como produto final hidrocarbonetos (basicamente etano e propano), cuja conversão pode ser gás natural ou petróleo usados como fonte de energia e outras finalidades. 
O estudo do ambiente institucional sobre essa técnica passa a ser importante, em razão da necessidade de limitações no processo de exploração em casos de riscos ambientais. Neste sentido, utilizou-se dos aportes teóricos da Nova Economia Institucional para compreender como as instituições são fundamentais no processo de desenvolvimento econômico. 

Dessa forma, compreende-se o ambiente institucional como uma abordagem macro analítica, tendo como principal representante North. O mesmo autor considera que as instituições são regras formais (leis, direito de propriedade e constituições) e restrições informais (sansões, costumes, tabus, tradições, códigos de conduta) que moldam o comportamento dos agentes econômicos (NORTH, 1994).


No Brasil a ANP realizou através da 12ª Rodada de Licitações, em 2013, um leilão onde foram arrematados 72 blocos de um total de 240 com a possibilidade de exploração de gás de folhelho (gás de xisto). O desenrolar desta rodada de licitações para o Paraná foi abordado nos resultados deste estudo.
Materiais e Métodos

Neste trabalho utilizou-se da pesquisa bibliográfica e documental. A pesquisa bibliográfica se refere ao uso de documentos que passaram por pareceres de outros autores sobre determinado assunto. Essa pesquisa foi considerada como tal, uma vez que se utilizou da pesquisa bibliográfica para abarcar os conceitos teóricos da Nova Economia Institucional. Também é considerada documental, pois se utilizou de dados que não receberam nenhum tratamento analítico. (GIL, 1990) 
Os resultados obtidos foram empregados com ênfase no estado do Paraná, onde se concentraram os 14 blocos de exploração leiloados pela ANP, através da 12ª rodada de licitações em 2013, que tem por objetivo a exploração e produção de petróleo e gás natural na bacia do Guarani. A região Oeste do Paraná abarcou em seu território, uma extensa área de blocos de exploração. A partir disso, foram compreendidas as oportunidades e limitações para a região. 

Resultados e Discussão
Com o intenso uso do fracking ao redor do mundo, o Brasil também o faz. Dessa forma, em 2013, a ANP (2013) através do Edital da 12ª Rodada de Licitações de Blocos de Petróleo e Gás Natural, leiloou 240 blocos exploratórios em terras passíveis de exploração de gás de xisto, dos quais 72 foram arrematados que estão localizados em sete bacias sedimentares, sendo divididas em dois tipos de modelos exploratórios:
· Nova fronteira: Acre-Madre de Dios, Paraná, Parecis, Parnaíba e São Francisco; 
· Bacias maduras: Recôncavo e Sergipe-Alagoas. 

A bacia do Paraná foi dividida em dois blocos: SPAR-CN localizado no estado de São Paulo e o setor SPAR-CS no estado do Paraná, que é o foco deste estudo. 

No setor SPAR-CS foram concedidos 14 blocos com tempo limite de exploração de 6 anos, sendo 11 blocos arrematados pelas seguintes empresas: Petrobrás, Cowan Petróleo e Gás S.A., Petra Energia S.A., Tucumann Engenharia e Empreendimentos Ltda., Bayar Empreendimentos e Participações Ltda. e Companhia Paranaense de Energia –Copel. 
Apesar da permissão concedida pela ANP às empresas que arremataram os blocos de exploração, as atividades de fraturamento hidráulico foram suspensas. Segue a publicação no Diário Oficial da União: 

A Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis - ANP comunica que, por força de liminar judicial proferida nos autos da Ação Civil Pública nº 5005509-18.2014.404.7005, os efeitos decorrentes da Décima Segunda Rodada de Licitações para os blocos localizados no setor SPAR-CS foram suspensos.

Desta forma:

I - estão suspensos os efeitos dos contratos de concessão assinados no setor SPAR-CS no dia 15/05/2014, em relação à disponibilização de blocos para exploração do gás de xisto, mediante utilização da técnica do fraturamento hidráulico no setor SPAR-CS;

II - está suspensa a assinatura dos demais contratos de concessão dos blocos localizados no setor SPAR-CS. (BARROSO, 2014)
Com relação ao arcabouço institucional sobre a técnica de fraturamento hidráulico, a ANP regulamenta por meio da resolução nº 21 (BRASIL, 2014) os requisitos a serem cumpridos pelos detentores de direitos de exploração e produção de petróleo e gás natural que executarão a técnica de fraturamento hidráulico em reservatório não convencional, além de tratar de assuntos de gestão ambiental, promoção de estudos e levantamentos para aprovação das operações e análise de riscos entre outras especificações sobre como executar o fracking.  

Conclusões

A análise institucional sobre o tema é fundamental para compreender quais são as possibilidades e restrições que podem ser efetuadas pelas empresas exploradoras. Dado essa consideração, o que se verifica é um ambiente institucional incipiente, com lacunas a serem vencidas futuramente, para então agregar benefícios para esse tipo de exploração, sem haver um prejuízo ambiental.  


Em virtude disto, a suspensão do fracking no Paraná foi satisfatória, pois havia um elevado risco de contaminação das águas (principalmente do aquífero guarani) e do solo (perca de produtividade), trazendo inúmeros malefícios. A região Oeste do Paraná abarcou, em sua maioria, os blocos leiloados pela ANP, desse modo, a interferência desta tecnologia poderia afetar todo o desenvolvimento da região que depende grandemente do agronegócio.
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